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instituições de ensino, metodologia empregada, tipos de 

artigos analisados, que correspondem a 200 pesquisadores 
envolvidos de 46 instituições de ensino. Por meio de 

se avaliar os padrões de relações entre autores e coautores. 

mapeamento dos elos relacionais entre os autores, pode-se 
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1. Introdução
O tema Finanças vem apresentando um crescente 

seria quais são os principais programas de Mestrado e Doutorado 
et al

Corporativas é a área de atuação de grande parte dos docentes 

os principais periódicos da área. Doutorados em Finanças 

pesquisa mais mencionado.

autores, instituições de ensino, metodologia empregada, tipos de 

O presente o artigo está estruturado nas seguintes seções: 

2. Referencial Teórico 

2.1. Finanças

mercados e entidades que impactam e são impactadas por esta 
et al

de dinheiro entre pessoas, empresas e órgãos governamentais 

de investimentos, avaliação de empresas e gestão de riscos. 

Corporativas, Investimentos, Mercado Financeiro, Finanças 

Souza et al

percepção dos docentes, seria a de Finanças Corporativas. Já 

o assunto em destaque seria Finanças Comportamentais. 

estrutura de capital das organizações e a atitudes dos gestores 

proprietários/acionistas. 
Em linhas gerais, Finanças Corporativas tratam de todas 

investimento determina onde o negócio investe seus recursos, 

deve ser maior para projetos que envolvem um maior risco, além 

positiva ou negativa. 

por sua vez, endereça a questão de como os retornos podem ser 

Lemes Junior et al

sociedade anônima de capital, numa visão mais restrita do escopo 

dos docentes, denominado Finanças Comportamentais 

psicológicos inerentes ao ser humano aos modelos tradicionais 
de comportamento dos mercados, que eventualmente poderiam 

em Finanças Comportamentais tenha sido o episódio da crise 
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Autores

Funções

importante avaliar o avanço de pesquisas na área. O tema 
Finanças é amplamente discutido no meio corporativo e 

tornado cada vez mais valorizado no Brasil, com destaque para 

et al

corporativo por meio de coleta de dados primários diretamente 
com aqueles que tomam decisões no dia a dia nas organizações. 

por meio de questionários seguem o mesmo processo de revisão 

se a um levantamento qualitativo realizado com aplicação de 

Ainda na década de 1990, Chan et al

de 1990 a 1999, entre Europa e Estados Unidos. Ao todo, 15 

O Reino Unido dominou a produção, sendo presença constante 

et al et al. 

Anpad entre os anos de 2000 e 2004 e as principais constatações 

et al

et al

vinculados a programas de Doutorado em Administração. 

3. Procedimentos Metodológicos

as temáticas de Finanças. 
A coleta de dados valeu-se de pesquisa de dados secundários, 

eletrônicas realizadas no site

et al. 

de relações de coautoria.

procedeu-se a uma pesquisa via internet. 

 de análise 

Software de análise de redes sociais: trata-se do  

os aspectos relacionais dos atores envolvidos na estrutura de 
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et al
considerados elementos primários os elos entre os nós da rede 

As matrizes permitem a visualização de relações e padrões que 

é um sistema caracterizado por relações sociais regulares 

análise de redes sociais concentra sua atenção em atores ou 

de que essas interações podem ser estudadas e analisadas 

Segundo Cruz et al
importantes no entendimento da análise de redes, dentre 

distância entre dois nós.

4. Resultados
site 

Tabela 1
Revista Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010
  

Nº Autor Artigos

1 Antonio Gledson de Carvalho 4

2 Beatriz Vaz de Melo Mendes 4

3 4

4 4

5 4

6 4

7 3

8 Fernando Nascimento de Oliveira 3

9 3

10 Pedro L. Valls Pereira 3

11 Richard Saito 3

12 3

13 Walter Lee Ness Jr. 3

14 2

15 Cláudio R. Lucinda 2

16 2

17 2

18 2

19 Jorge C. Kapotas 2

20 2

21 2

22 José Valentim Machado Vicente 2

23 2

24 Luiz Felipe Jacques da Motta 2

25 Marcelo C. Medeiros 2

26 2

27 2

28 Pedro Paulo Schirmer 2

29 Rodrigo S. Verdi 2

30 Willian Eid Junior 2

Fonte
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Tabela 2: Relação de instituições com mais autores na Revista 
Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010

Nº Instituição de Pesquisa Quantidade de autores

1 USP 42

2 PUC-RJ 32

3 FGV 24

4 Bacen 22

5 IBMEC 16

6 UFRJ 14

UFRS 12

UFSC 11

9 INSPER 9

10 UFPE

11 UFJF 5

Tabela 3:
Revista Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010

Fonte

Natureza de Pesquisa Artigos Publicados %

Teórica 19

Total 105

Tabela 4:
Revista Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010

Fonte

Tipo de Pesquisa Artigos Publicados %

Descritiva

10

Total 105

Fonte

Tabela 5:
Revista Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010

Tabela 6
Revista Brasileira de Finanças entre 2003 e 2010

Tipo de Experimento Artigos Publicados %

6

Campo 1

Total

Fonte

Ano Referências Nacionais Referências Internacionais

2003

2004

2005

2006

2009

2010

Média
Fonte

Tema Quantidade

Gestão de Riscos 19

Métodos Quantitativos em Finanças

Gestão de Carteiras

Mercado de Opções Reais

Derivativos 4

4

Governança Corporativa 3

2

Securitização 2

Outros 30

Tabela 7: 
de Finanças entre 2003 e 2010

Fonte
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mapeamento dos elos relacionais entre os autores. Nesse sentido, 

relações entre os principais autores na área. A densidade da rede 

do autor na perspectiva relacional.

para que ocorra o contato entre um autor e outro que não sejam 

Figura 1: Sociograma geral da rede 2003-2010

Fonte

Tabela 8:

Característica Dados

200

Densidade Geral 0,0095

Distância Média Geral da Rede

Fonte

por autor sugere o grau de inter-relação, podendo sugerir, neste 

na rede, maior sua importância na estrutura relacional entre 

atores em uma rede, considerando somente os relacionamentos 
adjacentes, resultando na centralidade local dos atores 
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uma rede mais dispersa em termos de centralidade.

Tabela 9:

no Autor Centralidade

1

2

3 Luiz Felipe Jacques da Motta  

4 Walter Lee Ness Jr. 

5 6

6 5

Marcelo Cunha Medeiros 5

5

9 José Valentim Machado Vicente 5

Fonte

Valentim Machado Vicente, com 5. O grau de centralidade por 

relação de coautoria com os demais, não apresentando a 

os pesquisadores da área. 
Na perspectiva de apresentar a relação dos autores e coautores 

por meio do sociograma, a Figura 2 demonstra a relação dos 
out

in
os coautores é representada pela origem da seta nos autores, 
indicando o destino da seta aos coautores. 

que apresentaram na matriz de autoria e coautoria grau de 
centralidade predominantemente de autoria, sendo eles: Claudio 

Melo Mendes, José Valentim Machado Vicente, Luiz Eduardo 

predominantemente de coautorias. 

Figura 2: Sociograma geral da rede – autoria e coautoria 2003-2010

Fonte
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na matriz de autoria e coautoria, que elimina a relação de 
coautores com coautores, considerando apenas as relações 
de autores com coautores:

Tabela 10: Centralidade por autor em relação à autoria e 

N. Autor Out In

Centralidade Centralidade

1 Claudio Henrique da 5 2

2 Giuliano Lorenzoni 4 0

3 Gustavo Campos 
Catão 

3 0

4 Fernanda Finotti 3 1

5
da Silveira

2 2

6 2 3

Benjamin Miranda 1 3

Antonio Gledson  
de Carvalho 

1 2

9 Beatriz Vaz de  
Melo Mendes

0 3

10 José Valentim 
Machado Vicente

0 3

11 Luiz Eduardo 0 3

12 Luiz Felipe Jacques 
da Motta

0 3

13 Pedro L. Valls 
Pereira

0 3

14 Walter Lee Ness Jr. 0 3

5. Considerações Finais

das principais tendências, autores, universidades e relações entre 

autores de alguns pesquisadores: Claudio Henrique da Silveira 

centralidade predominantemente de autoria e os pesquisadores 

centralidade 3, predominantemente de coautorias.
Com relação aos temas mais pesquisados, evidenciam-

Reais, com sete artigos. 

amostra, visto que esta utilizou apenas dados da Revista Brasileira 
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-

Fonte
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